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A  F E D E R A Ç Ã O
Cu m p ri m en ta  seus  bon dos os  ass ignantes.  d e s e ja n 

do- lhes  que o A . W Í S T O  ^ O V O  de 1 9 12  se ja- lhes  
propicio de V E N T U R A S.

Y T Ú ,  3 1 - X í l  1 0 1 1

« A  E E D G K A Ç A 0 .

COM A V R R O V A Ç Ã O  E C C L K S I A S T Í C A

-> E X P E D I E N T E * -

«A F e d e r a ç ã o »  será  
p u b l i c a d a  a o s  d o m i n 
g o s  p e la  m a n h ã .

— .—_—mm-------
A s s i q n a t ü r a :  P o r  a n n o , 6$000  

P a g a m e n t o  a d e a n t a d o

D O M I N G O  D A  O I T A V A  D O  N A T A L
EVANGELHO DO DIA

S. LUCAS, CAP. l í ,  v. 3 3 -3 8

N'aquolle tempo (I), e s t a v a m  
o pai (V  e a mãi de J e s u s  a d 
mirado s  das  cousas  que d i 
ziam d ’el le : e S im e ào  os a b e n 
çoou (3), e d i s se  a Maria, sua  
mãi : Este menino que aqui  
v ês  está estabelecido p a r a r u i -  
na e resurreiçüo de muitos (4) 
em Israel  (5), e para  ser  a lvo  
da contra dicção dos homens;  
(6) e tua própr ia a l m a  .será  
t raspassada por  uma espada  
de d o r  (7), para  que  s^jam ma
nifestos os pensam entos  que  
mui tos  occul tavam no fundo  
do coração (8>. Havia tara bem 
em Jeroa&lem uma prophel isa  
(9)  chamada Anna,  filha de Pha-  
nuel ,  da t r ibu d ’As er  : era mui 
av anç ada  em idade,  e depois  
de ter  v iv ido sete an nos  com 
o mar ido,  que es po sár a  sendo  
v irgem,  havia  ficado v iu v a  até  
;í idade de o itenta  e. qu ai ro  
atujp#. -ftUq sal i ia do templo,  
e  Deus dia e noi te
cq.^,.)çi^ns a orações.  Esta sa n
t a  mulher,  tendo sobrev indo  na 
mesma occasiüo,  pôz-se a lou
v a r  o Senhor ,  e a fa l tar  tPa- 
quel le  menino a  todos os que  
esp eravam a redempção dTe 
rael .  ( 10)

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
«E ste  menino, disse  o santo v e 

lh o  S im eão  faltando de  je s u s ,  está 
estabelecido para ruina e resurrei- 
ção de  muitos»: para resurreição 
«Paquelles que  #’elle crêrem  e a b r a 
çarem  a sua doutrina, e para rui
na d ’aquelles q c e ,  não obstante  os 
milagres e p ro d íg io s  que elle hade 
o p era r  em confirmação das \ e rd a -  
des que fizer o u v ir ,  se obstinarem 
na in credulidade ; para resurreiçâo 
d'a quelles  que se aproveitarem  das 
suas graças  e trabalh arem  por a p -  
plicar a si os m erecim entos d ’elíe, 
e para ruina d ’aquelles que  resis
tirem  a  essas mesm as graças, e as 
tornarem inúteis e e s t e r e is ; para 
re s u rrt içã o  d ’aquelles q ue  se es
forçarem por s e g u ir  as suas p isa
das  c  imitar as suas v ir tu d e s,  in- 
nocencia, p iedade  e  obediencia, e 
para ruina d ’aquelles que co n tr a 
disserem  os seus exem p los  com o 
de sreg ra m en to  dos proprios  c o s 
tumes. D o  numero de quaes q u e 
rem os nòs ser ? —  «E ste  menino, 
acrescenta o  santo velho S im e i o ,  
será a lvo  da contradicçâo.*  Esta 
prop hecia  cu m p r iu -s e  á letra, d u 
rante o  a ecu rso  da carreira  e v a n 
gélica  do S a lv a d o r .  Q u e  especie 
d e  con trad icçâo  nâo experim entou 
c lle  f  C o n tra d icçõ es  á sua pessoa: 
nâo  tem onde descançar a cabeça; 
centradicçõe.s  ks sitas palavras, que 
espiam com pérfido cuidavlo, para 
n ’ ellas encontrarem p retex to  de  
c e n s u r a ; contradicçOes aos seus 
m ilagres ,  os quaes taxam d e  o b ra s  
d o  d e m o n io  ; contradicçftes a t o 
da? as suas acções, as quaes d e s-  
naturam , e attribuem  a m otivos 
c u lp a v e is  ; co n trad icçõ es  em todo 
o  d e c u is o  da  sua v id a, até que e x 
p ira  na cruz, para s e r  signal de 
salvação para  os bons e re p ro va 
ç ã o  para  o s  maus. D e ix o u  d e  v i 
v e r  entre  nós este  d iv in o  R e d e m 
p to r  ; porém  nâo terminaram as 
contradicçOes d e  que  era a l v o ; 
p e r se g u ira m  n’o  até no céo. S o b r e  
p  throno da sua g lo r ia ,  ainda as 
e xp er im en ta  ; é perpetuam en te  eon 
tradicto  pela incredulidade que o

renega ; pela infidelidade que  o 
desconhece / pela heresia, que re 
cusa dar credito  á sua  palavra ; 
pelo sciama, que nâo quer sub- 
m e tte r-s e  á au th o rid a d e  que elle 
estabeleceu ;  pela multidão dos  maus 
christãos que a cada instante o 
offendem, e que, em vez  de  o to 
marem por m odelo, não cessam  de 
contradizer.lhe  a humildade com 
o seu insupportavel o rg u lh o ,  a d o 
çura e paciência §om as suas iras 
e arrebafam entos, a c a r id a d e  com 
o seu encarniçamento em d enegii-  
rem seus irmãos, a docilidade e 
subm issão para com aquelles de 
quem dependia s eg u n d o  a carne, 
com  a sua insubordinação e re- 
belliões. N ã o  som os nós d ’ este 
numero ? A h  ! se a té  hoje temo3 
tido a desg ra ça  de  con trad izer  Je 
sus C h risto , co m ecem o s seriamente 
a contradizer-nos a nós mesmos, 
renunciando ao nosso am or pro -  
prio, ao nosso espirito  d e  indoci 
dade e independencia, rectificando 
as nossas inclinações e declarando 
ás nossas p aixões  g u e r ra  d e  m o r
t e —  Jesus C h ris to  foi a lvo  da co n -  
tradicção : c ra ,  os discípulos não 
devem  esperar ser mais bem tra ta 
dos que o rrtestre ; esperem os pois 
ser tam bém  co m batid os, ca lum nia- 
dos e p e r s e g u i d o s ; quanto mais 
até nós nos esforçarm os por fazer 
bem, mais se deseneandearão  oon 
tra nós o  m un do e o dem onio ; 
terem os que soffrer mil zom barias 
e sarcasm os ; a inveja, filha do o r 
g u lh o ,  d is p a ra ra ’ centra  nòs seus 
tiros enven en ad os ; prestar nos-hão 
intenções o m otivos  que nós não 
temos. Mas Jesus não inter
rompia o  curso  das suas boas obios, 
por encontrar co n fia d ic i jp re # : s u e  - 
ceda o mesm o com nosco  ; re d o 
bremos em valor o zelo, é pro 
porção que  redobrar em malícia e 
encarniçam ento  o in im igo do  bem; 
no meio das mais  crueis  prova 
ções, im itemos a serenidade e re 
s ignação  de Maria : prediz-lhe S i -  
meão muitas dores, muitas angus 
t ias  : «A lua alma, lhe diz, será 
traspassada por uma espada de 
dôr»; desenrola a seus olhos um 
so m brio  futuro : Maria po rém  sub 
m ette-se  de  boa vontad» a tudo 
quanto o rdenar o  S e n h or .  C h e g a  
o  tempo das p ro va çõ e s  : vê  ap 
pro xim arém  se, sem commover-se 
as o ndas da tribulação que vão 
s libm ergil-a  ; trava, com mão se 
gu ra , d o  calix das afflicções, e b e 
be o  até ás fezes, sem repugnacia  
nem m urm urio. F a ç a m o s  o menino: 
s igam os as p isadas  de M aria ,e  nos 
m o strarem o s v e rd a d e iro s  d.iscipu 
los d ’aquelle que, durante  to do  o 
curso  da sua vida, não cessou de 
ser aJvo da contradicçâo, e que 
nunca abriu a bocca para se q u e i
xar.

( t )  O  que  se narra no E ven ge- 
lho desta dia, passou se no tem 
plo de  Jerusalem, no mesm o dia 
da A p r e s e n ‘ ação de  Jesus C h r is to  
e da Purificação de sua santa Mãi.

( 2 )  S .  José , é assim cham ado 
por ser e sp o so  da S S .  V irg e m , e 
en ca rreg ad o  do cuidado de  crear 
e sustentar Jesus C h risto .

(3) «O s abençoou», isto é, os 
felicitou pur terem c o m o  filho o 
M essias e S a lv a d o r  de todos os 
homens e lhes desejou todas as 
especies de  bens.

(4 )  Jesus C h risto  não ve io  ao 
mundo senão para o perar a r e s u r
reiçâo. isto é, a salvação dos  h o 
mens. Porém o santo velho p re 
disse  que muitos, por culpa p r ó 
pria ,  não a p ro ve ita rã o  o  beneficio 
da redem pção, e que em lugar 
d 'u m  S a lva d o r,  não encontrarão 
senão um v in g a d o r  lerr iv e l  e ju iz  
im placavel.

( 5 )  A  palavra Israel to m a-se  
aqui por todo o  povo  ju d e u  ; em 
Israel, quer d izer  entre  os ju d e u s  
que, pela maior parte, deviam  o b s 
tinar-se  na in credulidade, e para 
os quaes, por co n segu inte , devia  
ser  Jesus C h ris to  occasião de  ru i
na e rep rovação.

( ó j  Q u e r  dizer que  os hom ens 
disp utarão  em certo  m o d o  entre  
si a vêr qqem  fará soffrer o  M e s 

sias mais affrontas e m aus tratos  ; 
que elle será o principal  o b jecto  
do seu odio  e furor.

(7 )  Sentirás  a ‘mais v iv a  dôr : 
os ultrajes que  farão a teu filho 
serão co m o  outras  tantas p u n h a 
ladas que te darão no seio.

(8) A s  p erse gu içõ es  que  ha de 
soffrer o  Messias farão brilhar a 
fé e firmeza d ’aquelles que  p erm a 
necerem  unidos á sua doutrina, e 
serv irão  para discernir os seus v e r 
dadeiros discípulos dos  incrédulos 
e impios.

(9) Prophetisa, mulher que p r e 
d iz  o futuro  por in sp ira çã o  d i v i 
na. Esta palavra significa tam bem  
mulher que re cebeu  d e  D e u s  c o 
nhecim entos  sup er io re s  para ins 
tru iç  e ediftear o s  outros.

( 1 0 )  Isto  é, o M essias  prom et- 
tido.

A  r e f o r m a  d o  B r e v i a r i o
Ò  Õsservatore Rom ano, o rg am  

do V atican o, publica a constituição, 
assig nada  p elo  papa Pio  X ,  em  2 
de N o v e m b r o  ultimo, o rd e n an d o  
uma n ova disposição dos  psalmos 
do  Psalterium, afim de  tornar p o s 
sível a  recitação  de to d o s  os p sa l
mos no espaço de uma semana.

A  re fo rm a  entrará era v ig o r  no 
dia 1 de  Janeiro  de 19 1 3 .

A  m esm a íolha annuncia  a n o 
meação de  uma com m isaão para 
com pletar a reforma do Breviario .

A  F ra n ça  teve ha p o uco  ©çca- 
sião de presenc.ar um e xe m p lo  
de interpretação liberal da separa 
ção da E g r e ja  e do E s ta d o .  O  
arcebispo de New  Y o r k  e o de le 
g a d o  apostohco dos E s t a d o s  U n i
dos  foram a R o m a  para receberem  
o chapeo cardina<íicio. N a  v ia g e m  
os novos  cardeaes  t ivera m  de a -  
travessar a França. O  em baixad or 
norte-americano em Paris  m andou 
pôr a d isposição  dos  m esm os um 
trem especial, lo go  110 p o r t o  do 
desem barque em C h e r b o u rg .  Na 
sua c h e ga d a  em Paris e s te v e  tòdo 
o pessoal do em b aix ad or 11a esta 
ção, na em b aix ad a  h o uv e  recepcão  
solemne ewi hom enagem  aos ca r-  
deaes  e 11a sua partida to do  o 
pessoal a co m p a n h o u -o s  novam ente  
á estação : tudo por o rd e m  do 

• g o v e r n o  dos  E s ta d o s  Unid©s. D e 
certo  não podia ser mais clara a 
lição que a g ran d e  federaçao  dgu ao 
g o v e r n o  jacobin o  da F ran ça.

C a t h o licos in gleze s
O  num ero de  8.4-60 catholicos,  

em 1780, no centro  da In glatçr  
ra, linha subido  em 1 8 1 6  a 15 0 0 0  
e_em 18 2 6  até a 100 000.

A u g m e n to  proporcion al notava- f 
se no oeste  do  paiz ; em L on dres, 
o num ero  dos  catholicos subiu  de  
49.800 em 1 8 1 4 ,  a 146.000 em 
1826, em bora só  em 18 2 9  lhes 
fosse g a ra n tid a  a liherdade  civil  e 
re ligiosa  pelo «Ronian Ca th o lic  E -  
m ancipation A ct» ,  que, aliás, d e i 
x o u  em  v ig o r  as  leis contra a 
a u to rid a d e  da séde Rom ana, S ô -  
m ente em 18 54  foram abolido s  03 
juram ento s  anti catholicos nas u- 
uiversidades, e em 1886 c o n c e d i

d o s  o  dire ito  da e d u ca çã o  catho- 
ljca d o s  filhos o  d o  l iv re  e stu d o  
das  sciencias. Q u an to  ao  continuo 
p ro g r e s s o  c o m p a rem -se  eates al 
g a r is m o s  :

18 3 7  *901
E gre ja s .  . . .  4 7 6  1 .466
Sa cerd o tes .  . . 4 8 7  2 .7 42
C o n v e n t o  de  re l ig io so  6 22 7

» » re lig io sas  6 524
E m  1849 havia  89 escolas ca -  

tholicas com  8.445 a lum nos e em 
1901 eram  1 .7 6 4  as escolas e 
3 1 1 . 6 2 1  alumnos.

F o r a m  restabelecidas, em 1850, 
a hierarchia catholica so b  um B is 
po M etro po litan o , chm  12  B isp o s  

iSutíragaoeos  e, em 18 78 , a da 
Escossia  sob dois  A rce b isp o s  com 
4 B is p o s  suffraganeos S e g u ir a m -  
se  em 188Ó a canonização  de  54 
m a rty re s  in g lez es  d o  tem p o de 
H en riq u e  V I I I  e Izabel ; no anno 
passado, a solenne in auguração  da 
Cathedral  de W e s tm in s te r ,  e, ha 
pouco, a a lteração do  ju ram e n to  
real na co roação  que, até então, 
continha a s  mais g r a v e s  e estultas 
offensas ao  catholicismo.

R e g r e s s a r a m  da S ic il ia  e C a la -  
bria, theatro  dos últimos terre m o 
tos, os d e lega d o s  da S anta  S é  que 
ali foram a m andado do Papa, 
afim d e  levantarem  dom icílios  e 
egrejas  para as p o b re s  victiraas, e 
prestaram  minuciosas contas ao 

•Santo P adre. —  T in h a m  recebido 
das m ã o s  de P io  X  3.790 651 l i
ras, quantia  p roven ien te  de  d o n a 
tivos dos  cath o lices  de  to do  o 
mundo, que  se g a s to u  da forma 
seg u in te  : Para  con strucção  de  e-  
grejas  e casas d e  parochos. . . . • 
2 ,220.490 liras, para e sta b e le c i
mentos d e  e d u ca ção  e beneficencia 
1 . 2 9 7 .1 4 3  liras, para conventos 
I 3° - 35°  f íras, para associações de 
o p e r á r io s  e co rp o ra çõ es  d e  e stu 
dantes 7 7 .0 1 6  liras, para pessoas 
p articulares 6 5 .6 5 2  liras.

R e co n st itu ira m -se ,  p o r  o rd e m  do 
Santo  Padre, 2 18  egrejas, 156  
domicílios, 26 escolas, 21 a sy lo s  
de  crianças, 83 e g re jas  m on um én- 
t2es e 102 capellas que  soffretam 
bastante. O  Suram o Pontifice  m a n 
dou restaurar 19 escolas, e 6 c o n 
ventos tornaram a a b r ir - s e ,  g r a 
ças aos  auxilios  do  Papa, A lém  
de tudo isso, g a s to u  mais de  4 
milhões em agasa lhar os  pobres,  
em tratar os feridos nos hospitaes. 
em educar os  o rp hão s  —  Para 
executarem  estas obras, foram e n 
ca rr e g a d a s  36 pessoas, cujas  d e s-  
p ezas  feitas em 18 m ezes  de  tra 
balho, m ontaram  era 84.666 liras, 
ou 2 114 por cento.

r a A N Ç é T ’
E m  viata da transform ação por 

que passou o  hospital de Saint 
L auren t d*  P ont, desd e  a ex p u ls ã o  
dos  m oájes  da Ckaxtreusc, s eu s  
fun dad ores  e co n se rv a d o r e s ,  os 

j o rn a e s  trazem  os seg uin tes  p o r 
m enores E m  consequencia do m i
serável  estado d a s  finanças, o  d e 
partam ento  de Isère, sem a u x i l io  
a lheio, não p odia  e n c a r r e g a r  se da 
adm inistração do  hospital. D ir i g iu -  
se, pois, aos liquidadores da C hai'

treuse, para p rovidenciarem  a re s 
peito. Estes ,  porem , recusaram , até  
que  o presidente do  ministério, 
Briaod. decidiu em 19LQ que O 
p rodueto  liquido da l iquidação d p i 
bwns da E g r e ja .  N o e u ta n to  tornou* 
se cr itica  a s ituação, p o rque esta 
nada ren d e, p o r  ora, de forma que 
depu tados d e  influencia avisaram  
o g o v e r n o  do inevit^val fallimento 
do hospital. S o b  a  condição  deqUQ 
o estabelecim ento, ora  em  diante, 
fosse do departam ento em vez do 
g o v e r n o  federal, Cail laux concedeu 
500 mil francos, parcella diminuta 
relativamente á quantia  indispensá
vel que é de 3 milhões.

O  intendente de  Satnt ^aureni 
não quer se conform ar co m  esta 
solução é es fa v o ra v e l  da questão, 
visto q u e  os R e l ig io s o s  ca rtu x o  
sustentavam o hospital sem  co n tr i
buição a lgum a da parte  da prefei
tura. O  d e partam en to  tem, por 
con segu inte, que arranjar os  meios 
necessários para con servar o e sta 
belecimento, e 2 m ilhões de  francos 
annuaes não é brinquedo para Isè• 
re / A lém  disto, o s u b-secreta rio  
d o  E s ta d o .  M a lv y ,  offtciou á a d 
ministração do  departam ento  d iz en ’ 
do que não contasse com o  auxilio  
da liquidação da Charirem e , p o rque 
lutava com g ra n d e s  diffteuldades (!)•

^ s * im  a bella fundação dos  car- 
tuxos  ha de  fallir, ou ce d o  ou tarde, 
e serà fe :hada, tendo o  p o v o  de 
Isère mais um m o tiv o  de lamentar 
a polít ica  a n ti-c lerica l  do  g o v e r n o  

francez.
O s  monjes exp u lso s  da C ^ / -  

trem e que acharam  a gasa lho  na 
H espanh a, p ag a v a m  sem pre pensões 
a seus o p erário s ,  sem que por isso 
fosse d im in uído  o jornal. D ep ois  
cia exp u lsã o  e confiscados o s  bens 
da O rd e m , e sp e ra va  se  que cessas
sem de p ag ar pensões. En tretanto , 
hoje com o dantes, o  dinheiro ainda 
c h e g a  pontualm ente, com o si os 
R e lig io sos  não t ivessem sido ro u b a 

dos.
 — mpgc s g a — ------- -

I C O N O C L A S T A ' ]  E  I N C A P A Z E S
S e  ao catholicism o com pararm os 

a s  d iv ersa s  re lig iões  existen tes  no 
g lo b o , lo go  um traço o  caracteriza  
entre to das  - a  plenitude de  suas 
atn rm açôes. A  m aravilhosa  h a rm o 
nia dos dogm as, o encadeam ento 
lo g ico  d e  ioda a doutrina, a sytne* 
tria majestosa das g ra n d e s  linhas 
fazem delle um m onum ento  acabado 
perfeito e unico. D e s d e 1'o s  alicerces 
até  a cupola não lhe encontrareis  
O  travejam ento é tão solido e de 
tal sorte  que o tem p o, destru id o r 
de t o d à s a s  existências, não sómen- 
te é incapaz de  a taca l-o , m as antes 
se d ir ia  que o  robustece.

O  catholicism o é, de  principio  
a fim, uma g ja n d e  atfirmação. D o u 
trina plena, integral, absoluta, não 
deixa  m argens ás tergiversações  col* 
lectaneas da moral utilitaria, nem 
á  paralysía  d e se sp e ra d o ra  do  pes
simismo. Para qualquer problem a 
possue resposta , resolvendo e s ò  
elle o resolve —  o m ais  difficíl, o  
mais irritante, o  mais  tremendo de 
todos : o destino do  homem.

N a economia a dm iravel  de  seu 
princípios, tudo ae concatena de 
tal forma q u e  é im possível  re t ira r  
um elo sem rom per a cadeia  e p e r 
turbar todo o  conjuncto. E 7 p r e 
ciso  exemplificar ? Bastará a nega- 
ção de  um só dos d o g m a s  para 
a ccarretar  a de muitos outros,  e 
de  du v id a  em d u v id a ,  d e  n egação  
em n egação , c h e g a r - s e - á  á com pleta 
anarchia.  N e m  vale  a objeeçâo  de 
que m u i t o s ,-  re jeitando a rb itra r ia 
mente a lgu m  ou a lgun s dos  p rin cí
pios catholicos, conservara  o utro s  
e jam ais a tt in gem  esse g r a u  s u p r e 
mo da descrença, que é o a lh e is m o .  
A verd ade  é que taes espíritos só 
o co n se gu em  g raç as  a uma fo rm i
dável contradição. C o m o  se lá na 
g e o m etr ia ,  por exem p lo , eu negasse  
o theorem a de  P y t h a g o r a s  e q u i-  
zesse  dem onstrar um d o s  seu s  c o -  
rollariüs...

P o rqu e  isto  é r ig o ro sam e n te  c e r
to  : o u  acceitar a doutrina ca th o -  
Mca, in tegralm ente , o u  rejeita l-a



A m i K K A Ç A O

A  Federa ção
C o m  o  presente  n um ero, e m b o r  

ra  que  tem p orariam ente  suspende 
a nossa folha a sua p u b lica çã o.

R e t ir a n d o - s e  a « F e d era çã o »  da 
arena da lucta jo rn alista ,  onde a 
sete  annos tem co m b a tid o  co m  
firmeza em prol dos  direitos da 
Ig re ja  e em defesa da nossa S a n 
ta R e l ig iã o ,  retira conscia  d e  h a 
v e r  cum prido  o seu d e v e r  e ja m a is  
t e r  falseado em uma linha s iq u er  
n o  seu p rogram m a.

C o m o  defen sora  desses  nobres 
e  alevantados ideaes na defeza dos 
m esm os em penhasse toda a sua 
a c tiv id a d e  to da  sua energia , não 
p o u p an d o  esforços nem reconhe
c e n d o  em baraços  ; tendo sempre 
em  vista  os seus nobres i-deaes 
d e ixo u  s y stem atica m en te  de  se en 
v o lv e r  nessas rixas p artidarias  que 
d e  ha m uito  a b so rvem  quasi que 
toda a c tiv id a d c  e a ltenção  de n o s
sa sociedade, para que assim, a -  
lheia  aos partidos  políticos, a sua 
acção fosse na verd ade  a de uma 
folha catholica, t ivesse  completa 
l ib e r d a d e  de acção poden do sem 
peias com bater  o  e rro  fosse onde 
tosse que  se encontrasse.

R e t ir a -s e  a «Federação» da a re 
na da lucta porem a sua falta não 
serk g r a n d e  ; ahi temos a «Gazeta 
do Povo», a brilhante e denodada 
folha catholica que, em bo ra  ainda 
conte  com  poucos annos de e x is 
tência, ja  gran d e s  e relevantes s e r
v iç o s  tem prestado a nobre causa 
d a  nessa Santa  R e lig iã o ,  c á qual 
a inda m uitos o utro s  p ode, d eve  e 
é de se  esperar que venham p r e s 
tar. A o s  nossos ass ignantes , aos 
n ossos le ito ies  agradecen do  o a u 
x i l io  que sem p e nos prestaram, 
encarecidam ente lhés p ed im o s  que  
esse mesm o auxilio  prestem a «Ga 
zeta do  P o vo ».

. D a s a p p a r é ce a « F e d e r a ç ã o » q m - 
rem  ahi está es9a denodada  ve s-  
p ertina  que  -eom to da  galhardia 
tem s a b id o  ^dcfynrW  r>« Jriirpil/Muria 
Igreja  e p ò f  um dique ao  enxur- 
rõ  dessa matilha de  anarchista  e
socia listas que  p rocura por todos 
o s  m e io s  rtâcular  as  véates do  sa_- 
ç e rd o te  gerir se lem brar que  o  m i
ni s t r o - d o  Senrhof está m u ito  aci 
ma delles è que nem com  a ponta 
de seus labios poderão toc^r a .  
sola de  sens s a p a tos. . '

A o s  nofsO s c ollaboradores, au_- 
xifiares e bemleitoi es a g ra d e cem o s  
pènhorados e p e d im o s  a D e u s  que 
os recom pense com o merecem.

toda, sem co n servar  principio  ne
nhum. C o m o  dizem, em logica, tion 
datur médium. — ^ a s ,  com o a n e
g a çã o  de  tudo só  p ode p roduzir  
anarchia, destruição e morte, em 
qualq uer esphera, que  se possa 
considerar, é ev id en te  que tal n e 
g a ç ã o  é falsa p er igo sa ,  immoralis- 
s ima. E  eis ahi um a especie  de 
dem onstração por absu rdo da v e r
d a d e  desta estupenda geo m etr ia  
que  é a  doutrina da E g r e j a  infal- 
livel.

V ê d e  a g o ra  as gran des  heresias. 
Q u e  foi em sua origem^ e que  é em 
nossos dias o protestantism o ? T e n 
tar definil o  é jà  dem onstrar que 
elle é um erro  m onstruoso, ou uma 
co n ger ie  de  m onstruosos erros. E ’ 
im possível  achar-lhe  uma definição 
adequada. E lle  escapa a todas, p o r 
q u e  foi e é apenas uma negação. 
E ,  se q uizessem os representar al 
gebricam er.te ,  teriamos de p o r-lhe  
á  esq u erda, a indicar-ihe a natureza, 
o  s ignal menos. A ’s aífiriruções 
ca tegó rica  da E g r e ja  d c  R om a, L u  
th e ro  e s c u s s e q u a z e s  o p p u z c i a m o  
liyre-exam e.

Q u e  resta hoje do protestantismo? 
E sfare la d o ,  pulverizado, reduziQo 
a uma p oeira  atôm ica, tenta cm 
v ã o  resistir ainda. D o s  protestantes 
co herentes,  g r a n d e  parte —  c  são 
os que  tem co n v icçõ e s  firmes —  
passam para o  se io  do  calholicismo; 
ou tro s , os  scepticos, os que  não 
sabem  affirinar —  logicam en te  vão 
sen tar  praça no e x e rc ito  livre p en 
sador.

A  egreja  C atho lica ,  porém , na 
p ró p ria  crise  m edonha da Reform a, 
no secu lo  X V I ,  encontrava no seu 
in esgotáve l co n te ú d o  d iv in o ,  forças 
sufticientes para conjurar os  maiores 
males. E  o  concilio  d e  T r e n t o  foi 
u m a  estupenda affirmação. A íf ir -  
m ação  d e  ve rd ades  na ordem  d o 
gm ática ,  affirmação d e  verdades  
na ordem  moral. S a b e is  qual foi o 
seu effeito. M ais  uma v e z  a heresia 
vinha d em o n stra r  indirectamente, 
e por absurdo, que  a  razão estava 
com  o  catholicÍ5mo.

A ss im  tambem a Re vo luçã o.  O s  
Jbvmcna que p rega va m  liberdade,

liberdade, e g u a ld a d e  e fraternidade 
encarceravam , fu z i lavam , g u i l h o t i 
n av am ...  A  montanha c ã o  corou 
d e  proclam ar q ue  não ha crim e em 
tem po de revolução. Marat, Danton 
e R o b e sp ie rre  resumem a theoria 
e a pratica. E  correram  rios de 
san gu e  para que  a h isto ria  e scr e 
ve  sc no limiar da c ivilização con
temporânea, ein letras m e d o n h a m e n 
te rubras as tres p alavras  que  o 
C h ris to  eiisinára com parabolas de 
amor e que a E g r t ja  tinha sem pre 
repetido com carinho de  mãe : 
l ib erd a d e ,  e gu a ld ad e ,  liaternidade. 
P o rque  os homens sem fé sabem 
som ente n eg ar e destruir.

A in d a  o mesm o provam , em 
nossa época, p o sit iv ism o, e vo lu c io -  
nismo, m odernism o. O  discípulo de 
A u g u s t o  C o m te  confina-se no que 
elle cham a o positivo, rejeita a 
m etap hysica.c  declara, em tom ab' 
so/uto.iuúo é  relativo.. .E  nada sabe.

Sp en ce r ,  ao cabo  daquella  g i 
gantesca  synthese  evolucionista ,  p á
ra no incognosciyçl. O s  m odernistas 
nasceram hontem e fá não se en 
tendem...

Confrontae  a go ra  com isso a in- 
destructivel  seren idade  da philoso- 
phia catholica, personificada no e x 
traordinário  vulto do  D o u to r  A n 
gélico. C on tem p lae  a perfeição inex- 
cedivel da o bra , tentae m e d ir- lh e  
as p ro p o rçõ es  cyclopicas, e pensae 
ao mesmo tempo na bella fecunda 
daquella v id a  casta con sagrad a  in
teiram ente á verd ade, e que, e n c e r
ra n d o -se  com menos. de  m eio se 
culo, nos legou na Siim m a Theo- 
logica, o m aior m onum ento que  até 
boje e rgu eu  a iníelligencia humana. 
Pensae que  essa doutrina, q ue  to r
nou possivel  a obra  de  um S .  
T h o m a z  na philosophia, inspirou, 
na poesia,  Dante, e dictou as p a
ginas ineffaveis da Imitarão. N essas 
tres obras primas está toda a porção 
melhor do ge n io  da  hum anidade, 
aberto  ao calor da fé m edieva. Im- 
p ereciv e is ,  ellas ahi estão  de pé, 
neste seculo  X X  de inépcia  p e -  
dantesca, desahando aa cr i t ica s  e 
illuminando as almas.

E is  a fecundidade da E g r e ja .  O s  
outros  negam , p o r  ego ism o , para 
destruir. EUa affirma, edifica, salva. 
E ’ , em todas as ordens, a gran de  
restauradora. S ó  a E g r e ja  p ro duz  
santos. O u v i  o que  delles diz o sr. 
L av ra n d  : ..t.yü

«O que q ú is t in g ü e  (a o  santo)'.é 
a unidade d e  sua vida p s y ch ica ,  a  
perseverança, a tensão perm anente  
de sua a ctiv idade  voluntaria  e con 
sciente em vista  do  fim invariável  
que se p ro p o z  ; numa palavra, elle 
o b ed ece  plenamente à sua von tade 
consciente e os surprehende ntes re 
sultados que realiza pelo e xercic io  
das potências activas  de seu ser, 
fazem delle um super-hom em .» ( D r  
L a v r a n d ,  H ystère et Srin tetc, pag.
1 26 —  Paris, B lo u d , 1 9 1 1 . )

C a d a  um dos santos é também 
uma perieita e fecunda affirmação. 
G o m o  são pequeninos, pelo co n 
trario, os scepticos,  os  descrentes, 
o s  ego ís ta s ,  p y g m e u s  na ordem 
intellectual c moral !

A  fecundidade inegualavel da 
E g r e ja  rebrilha na ob ra  sublime 
da  cathecese. E v o c a e  a figura de 
um S .  F ra n cisco  X a v ie r .  R epeti  o 
nom e de um A nchieta . S ã o  dois 
entre  milhares de cu tros  de  que se 
ufana o catholicism o. Procurae  lhes 
ago ra  em ulo s  entre os homens da 
du v id a  e da  negação.. .  V è d e  si 
existe  acaso, fora da E gre ja ,  quem 
laes p ro d íg io s  faça.

E n treta u io ,  ó cegueira  incurável, 
pretendem realizar essas maravilhas 
da catechese, em  nossos dias, por 
outros  meios, com  processos leigos, 
mudemos c scientificos... C o m o  se 
d ecretos  e regu lam entos  creassem 
a vocação, que faz muitas vezes  de 
humildes filhos do  p o v o  heroes da 
virtude, m a rty re s  da civilização, 
cuja recompensa neste m undo, ao 
cabo de uma existencia inteira de  
sacrifícios, é a m orte, a tortura 
talvez, e sem pre a ingratidão. C o m o  
se re gu lam ento s  e decretos p u d e s 
sem  acaso su p prir  a indispensável 
formação  que e x ig e  a obra diffici- 
Jima d e  co n ve rter  os mais infelizes 
representantes do  g e n e ro  humano, 
m ergu lh a d o s  na tre /a  multisecular 
da ignorancia  e dos vicios.

C o m o  se telegram m as laudatorios 
ou a rt ig o s  ecom iasticos fossem ca
pazes d e  transformar hom ens sem 
o s  requisitos necessários em apo s-  
tolos e  missionários abnegados.. .  
Parece  co m tudo  que ha g en te  b a s 
tante ingênua para bater palmas á 
catechese  leiga. M ais  ju iz o  tinha o 
S o u th e y ,  apezar de protestante, ao 
criticar o acto  p o m b ale sco  de e x 
pulsão dos je su ita s ,  substituídos 
na6 missões por d irectorios  leigos, 
cuja obra nos ensina a historia  ter 
sido egual a zero.

O  tem po, aliás, e n ca rreg a -s e  
destas  dem onstrações. Passam os 
enthusiasm os, passam os ataques, 
passam as calumnias. A  E g r e ja  fica- 

N ã o  obstante  a f ra q u e za  dos 
hom ens, a miséria de  a lgun s que 
chegam  á ousadia de  penetrar in
d ign am en te  no tem plo, o  trabalho 
divino p ro segue. A  du v id a  e a 
negação  am ontoam  apenas ruinas 
sobre  ruinas. M as no meio de t a n 
tos esco m bro s um a foiça  invencível 
e  fecunda resiste : e em quanto  os 
seus inim igos volvem  ao pó donde 
sairam, â E g r e ja  affirma, restaura 
e p ro duz .

J o n a t h a s  S e r r a n o

Os t r ibu uae s  de A n c o n a  a -  
cabam de condenar  a lguns  a r r  
t icler icaes que  em J u n h o  des
te anno pe r tu rb ara m a procis- 
são de Gorpus  Ghr ist i ,  te n t a n 
do até de a r r a n c a r  o S a n t í s 
simo das mãos do sacerdote.  
Os desordei ros  torara co n d em - 
nados  a pena de pr isão  de 
tres a o ito tnezes e a mul 
tas de 6 0 0  a 1-üoü liras.

I m p r e n s a  cath o lica  
A l l e m a n

E* no tá ve l  o nu m er o  de j o r  
naes  catholícos que  se publ i 
cam 110 poderoso império  g e r  
tuanico,  um dos faetores pr i i r  
cipaes do f loresc imento d a  E- 
gre ja  cathol ica nesse grande  
paiz.

Publicam*se.  a)li, ac tu a lm e ir  
te, 573 jornaes* ca tho l í cos ,se n
do 278  diár ios  ; 14  q u a tr ó  v e 
zes por seman a ; I 3 I t r i ‘sema* 
n a r i o s ; 83 bi -semanar ios e 64 
semana rios.

A j i o s t o l a d o  d o  S !  S .  C o r a ç ã o  
d e  J é s i i s  rio  l l r á z í l

A arcnidiocese da Bahia pos- 
sue  171  Apost o iad os  da ffirqi7 

ãs  dioceseF de -^Alagoas ,  
'30;  do Ceará,  87 ; da Parahy-  
ba do Norte, 88; de P e r n a m - 
buco, 1 1 1 ;  a rd iocese do Pará,  
4*3 ; diocese do Amazonas ,  8 ; 
do Maranhão,  2 0 ;  do Piahy,  
4 5 ;  archi- diocese de Mariau-  
na, úò°2; dioceses de C am pa nh a  
3 6 ; ,  de Diamantina,  3; Ue G e f 
,yaz. 20; de Pi uso Alegre,  34; 
d e  Uberaba,  1 6 ;  . archi  diocese  
do Rio de Jane i ro ,  36 ; do Es
pirito Santo ,  1 3 ;  de Nicteroy,  
72  ; a rchidiocese do Rio  G r a n 
de do Sul ,  1 1 9 ;  dioceses, de 
S a n t a  Cathar ina ,  5 0 ;  de B o t i r  
catú,  3 2 ;  de Cam pina s ,  34 ;ae  
Cu ri tyb a  23 ;de Ribei rão  P reto ,  
26: de São  Car los  do Pinha! ,  
2 2 ; de Taubaté ,  3 2 ; a rch id io 
cese de S ão  Paulo,  71.  Total  
dos ap os t o la d o s  da Oração,no  
Bras i l  até o anno proximo pa s
sado 1.387,  comp le tam ente  or  
ganisados e funnccionando com 
regular idade.

>•««»<

0 grande meio
de combate

Que devemos combater é fora de 
duvida ; que outros j à  nos tem pre
cedido na liça e nos vão dando 0 
exemplo, motivo é paça estimulo e 
vergonha da inércia em que nos 
liemos encerrado atè hoje.

Porém cembater como ? de que 
m aneira?  perguntam ai^uns. Satanaz 
é invisivel, impalpavèl, ninguém o 
agarra, ninguém o pode estrangular.

Perdão. Sabanaz é espirito, mas 
espirito que se manifesta em obras 
malteitoras e  corruptoras da socie
dade, localisadas especialmente do 
dominio das idéas.

Ora, uma clava  existe que pode 
esmagar essas obras do inimigo de 
Christo e uosso, se manejada fòr com 
a força e perseverança necessárias : —  
a imprensa.

N iuguem  o ignora hoje, a inenos 
que seja inculto ; ninguém 0 nega, 
a inenos que seja incapaz de pensar: 
precisamos de imprensa, os catholi
cos, como do pão para a bocca e da 
l ío s tia  para 0 coração, porque sem 
ella não teremos antídoto que neu
tralize os effeitos da imprensa irapia, 
satanica, destruidora dos germens 
christàos. imprensa que affasta o 

*P'»vo do caminho da verdade e 0 
empurra, atoleimado, pela rampa da 
mentira abaixo, até não sei que abys- 
mos de negrura moral.

8em imprensa religiosa acontecerá 
comnosco o mesmo que aconteceu 
aos paizes da Europa, onde a revo
lução ou j á  triumphou e deu leis, ou 
espera tmiraphar e dal-as em breve, 
porque os maçous e judeus, com seus 
bem trabalhado jornaes de graude

tiragem, foram alluindo a fé e inimi- 
sando grande parte do povo com a 
E greja ,  com 0 clero, com a doutrina 
catholica.

Essa campanha sorrateira, essa 
propaganda infernal e tenaz deu em 
resultado, como sabemos, a perse
guição atroz a tudo quanto leva a 
inaroa adoravel da cruz.

No Brasil  temos tainbem, infeliz
mente, multidão de iornaes ruins, 
que estampam diariamente impiedades 
chacotas á religião e ás cousas santas, 
e para coutrapòr idéas boas ás idéas 
más que elles espalham, apenas pos
suímos resumido uumero de joruaes 
catholicos, iusufficientes para o airia- 
uho do graude campo de re ivindica
ções e de ensinos que é preciso ama
nhar, A pezar de tão poucos sào capaz 
de apostar, sem lhes conhecer a vida 
intima, que esses pobres jornaes bons 
vive  dentro de uma corôa de espi
nhos, feita de certa substancia muito 
fria, mas terrivelmente dura e per- 
furante que se chama... déficit.

P orque ? P orque os catholicos a s 
sim o querem.

Não falta dinheiro nunca para 
manifestações de fé que estrondeiem 
nas ruas, ou possam ser vistas e 
admiradas : —  festas, ornamentações 
de altares, estandartes de Associações 
procissões, imagens e audores...  que 
sei ou,onde iria eu se fosse mencionar 
tudo ? Somente esquecem os catho
licos o que mais .leve ser lem brado; 
somente recusaram dar importância 
ao que é mais importante 0 com
bate ao erro, ao erro que nos matará 
mfullivelmeute, se 0 não matarmos 
a  elle.

Geralmeute quem dá seu vintém, 
de presente ou de esmola, quer ver 
em que elle se emprega : —  seda e 
ouro, rendas finíssimas, toalhas bor
dados, paramentos e sanefas dos tem
plos...  estouro de bombas, pancada
ria de philarmouicas...
, Mas, dar para a im prensa? Não, 
Basta  a assiguatura Ia  gazetiuha 
paga (quando se paga), porque em 
troca a gente lê a gazetinha (quando 
se \ê). E u v ia r  á caixa vasia do jo r
nal religioso uina soturna qualquer ? 
Para  que ? Ninguom t’ô 0 bein que 
0 jornal faz ás almas e portauto...  
façamos outra cousa do uosso rico 
dinheiriuho.

L á  um ou outro benemerito, que 
não aprendeu por esta cartilha, man
da aos defensores da fé conforto 
material e moral, mas essa genero
sidade preciosa ó simples gotta  d ’agua 
no Sahara ; evapora-se.

** *
E  entretanto é preciso que tenha

mos, impreusa, não somente périodi- 
Cos quizenaes o u ; Imbdoraadarios, ex- 
e lu sivam en te , destinados a entreter 
6 .  f o g o  sãgrado d a  piedade 
nas almas iá crentes, mas imprensa 
diaria de combate, «defensiva e of- 
fen s iva i ,  como disse P io  X  em uma 
de suas exhortações ueâte sentido.

Estaes ouvindo, catholicos tími
dos ? Imprensa —  offensiva , —  cam
peai) que saia á liça de vi seira er
guida, em pleno soi, bradando em 
voz tão alta que a ouçam, especie de 
Joanna d ’A r c  valorosa na sua reful- 
gent^. armadura, e não pobresinha 
humilde e meige, de mautitha preta 
ua cabeça e òs olhos perdidos no 
azul, estendendo a màosinha tremu
la, onde se enrola 0 terço, e á qual 
nenhum inimigo presta attenção.

S . V G K A U A  E U C H A R I S T 1A

E m  ca rta  d ir ig id a  ao seu clero, 
o csrd ea l  M ercier, arce b isp o  de 
Malinas, d iscorre  so bre  os favores 
con cedidos  pela S . C o n g r e g a ç ã o  
dos R ito s  e In dulgên cias  aos que 
dir ig irem  á H ostia  co n sa grad a, no 
momento da elevação  ou quando 
em ad o ra ção  110 osten sorio , por 
occasião da benção d o  S S .  S a c r a 
mento, a invocação: Domxnus meus 
et Deus meus: M eu Senh or e meu 
Deus.

A  S a g r a d a  C o n g r e g a ç ã o ,  c o n t i 
nua a referida carta, co n cede  uma 
indulgência de 7 annos e 7 qu a 
rentenas, todas as vezes que se 
repetir  aquella invocaçao, e um a 
indulgência  plenaria sem analm ente 
aos que, ao menos uma v e z  por 
dia, a h o uverem  proferido  p ie d o 
samente.

Q u e r  o S a n to  P a dre, afim de 
estimular a devoção  a S a g r a d a  E u- 

j charistia, que os fiéis s iga m  com  
o olhar a H ostia ,  q u a n d o  o s a c e r 
dote a apresenta, pois a e levação  
é para isso.

Inc/inem -se pois, os fieis, q u a n 
do o sacerd ote  dobra  o jo e lh o ,  na 
sua prim eira  a d o ra ção , erga m  d e 
pois a cabeça  e contem plem  a H o s 
tia, em a doração, na elevação. E  
é então o m o m ento  d e  recitar a 
invocação  prescripta  \Dominus meus 
et D eus ?neus.

A e le vação do redemptor is-  
ta hol landez Padre  Vau Ros-  
surn ã d ignidade cardinal icia  
causou v iva  alegr ia ent re  os 
catnol ico9 l iol landezes,  visto|ser  
elie desde o a n no  de 1534] o 
primeiro hol landez  e levado ao 
cardina la to .  P o r  este mot ivo

e n vi ar am  uma  c o m m is sã o  a 
Rom a afim de ass is t i r  á  s o - 
lemne eutrega  do cl iapéo c a r  
dinal icio.  A lem disto formaram  
uma com missão sob a prosi- 
dencia do Arcebispo de Utr echt ,  
afim de offerecerem um mimo  
nacional  ao  novo cardeal .

A  cruz q u e b r a d a
Quando S t o ly p m e  foi m o r 

ta lm e nte  ferido pelo ju d eu  Ba- 
grotí, no tbeat ro  de Kiew,  a 
bala que o matou qu ebrara ,  
pr imeiram ente  a oruz de S ã o  
Valdimiro ,  que 0 m in is t ro  t r a 
zia sobre  o peito.

No Netvie Vrem ia, 0 sr. Me.r  
cbikol  propoz que  essa eruz  
quebrada,  t ingida com o s a n 
gue da  victima, f igurasse no tu- 
mulo do estadis ta  su’c c u m b r  
do aos golpes do odio contra  
a R u ss i a  christã.

P or  incompleto  que seja o 
chr is t ianismo de um povo chis- 
matico,  t lqvemos incl inar nos  
com respei to diante de quem  
deu sua v ida por  tal  causa e 
prestae hom enagem aos  sen t i 
mentos que suscitou a sua  
morte  heróica.

A  filha de T a in e
T o d o s  conhecem , ao  [m enos de 

n o m e  o escr ip to r  que fei T ain e .  
G ra n d e  cr it ico  de arte, exim io es
cr ipto r,  h istoriador e philosopho, 
passou successivam en te  do  p o sit i
vism o ao estu d o  do  g r a n d e  p r o 
blema re l ig io so ,  d ir ig indo-se  numa 
evolução, lenta mas seg u ra , para 
a r e r d a d e  catholica. Parou  a meio 
cam inho, p o rque a m orte  o s u r -  
p re h en d e u  quando tentava d e s e n -  
vencilhar-se da mentira protestan te  
S u a  filha, M m e. Paul D u b o is ,  foi 
mais feliz : creada  no seio da r e 
forma, p ro curo u  a v e rd a d e  com 
sua g r a n d e  intelligencia  e seu  bel- 
lo coracão. E d u c a d a  na philosophia 
agnóstica  e stoica, nascida no ca l-  
vin ism o, cedo co m p rehendeu  a fal
sidade destas d o uir inas  e, com 
paciência candor e escrupulo , e s
tu do u o catholicism o. T o rn o u  se 
uma catholica integral.

Nunca de ixo u  de pensar, de e s 
tudar, de ju lg a r ,  d e  ler, de lidar 
com todos os gran d e s  escriptores 
do seu" tempo. M odesta  
le e por g e n io  sem p re  te 
ao cabofin ism o feminista, 
alma que  co m prehendeu que  sen 
tiu, que orou, que  co m m u n g ou  e 
que  deu o  bom exem plo. F o i - s e  
nova  ainda, d e p o is  de  ter usado 
dois bellos nom es ; o  do pae, e o 
do  m arido. S e  não fosse uma c a 
tholica fervo rosa , a im prensa ‘ toda 
seria cheia de  seu nom e, mas hoje  
só  ha reclamo para as pedantes 
ign aras  e espalhafatosas, e e m o  a 
sy m p a th ica  S a rr a g a ta .

Em revista
Segundo u ma esta t is l ica  pu

bl icada pelo «Gureau Imper ia l  
tle Hygiene» da A l l em an  h a , 
gyf§têm~na E7í rop¥TX}Q(On(Ti- 
v id u o s c o m  mais de 100 annos .

Bulgar iãTtem 3.883 ce ntèn a-  
r i o s : R u m an ia  1 . 0 94 ;  S e r v ia  
573 : Hespanha 4 10 ; Fran ç a  
4 1 0  : l taliit 197 ; A u st r iaH ungr i a  
113  ; Inglater ra  9 2 ;  Russ ia  8 9  ; 
Al le i nan ha 7 6 ;  Noruega 23  : 
Suecia  23 ; Bélgica 5 ; Dina
marca 2.

**  *

Acham-se  publ icados os r e -  . 
s ül tãdos ofticiãea d o  re c e n sé a -  
mehto  a l l emão dé 1 de .de ze ic - , 
firo <ic 1 9 1O..A Al leinanha tinha  
p e ss a -da ta—1 >993 h ab ita n-  
tes. A s  estat íst icas estabelecem-  
qú<r a f r e qu e nc ia dos casainen-  
tos e nasc imentos  d i m in ue m  
com uma rapidez m u i to s e n s L  
veL _

Em 1872, havia por  caila  
1000  habi tantes  10,3 c a s a m e n 
tos e 48,1 nascimentos .  Em 1902  
por cada 1 0 00  habi tante  7,7 ca
samentos  e 31 ,9  nascimentos.  
O numero dos divorc ios  está em  
p rog re ss ão ;  ha de 18,3 por
100.000 ha bi tantes  em 1907 e 
de 23,1,  egualrnente por 100.000  
habi tantes  em 1909;

**  *
Um membro da con jur açã o  

que custou a v ida  aos  reis da  
S e r v ia ,  A le xa nd re  e sua esposa  
Draga,  publicou agor a  a sua  
Confissão.

Em um l iv ro inti tulado /apo- 
vedt nar ra  todos os p ormen ore s  
do complot e at l irma que  o ac- 
tua l  rei Pedro ap p ro v á ra  o pia
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n o  de duplo regieidio,  que  veiu  
favorecei  -o.

O a u to r  da  ob ra  diz que.  
pouco an te»  do a t l e n ta d o  de 
1903,  um  doa co nju rad os  foi a 
Lucerna,  onde h ab i tava  o pr ín
cipe Pedro ,  e obt i v e ra  plena e 
in te i r a  a p pr ova ç ão  pa ra  esses  
projectos

Esta excessiva precisão  de 
deta lhes  prejudicou,  entretanto,  
as  reve lações  do con jur ado ,  
pois os amigos  que  cercavam  
o  príncipe P ed ro  negar am  s e m 
pre  que o futuro  so be ra no  t i 
vesse posto os pés em Lucerna  
desde  1901,  e o au tor  do l iv ro  
n ã o  pou de p r o v a r  o contrar io .

* *
F ora m  contemplados  com o 

premio Nobel, do concurso de 
1910,  a v iu va  Gur ie  pela secção  
de chimica,  e o sr. Wien n,  len
te da univers idade  de Wu rz  
hurg,  pela physica.  importando  
cada premio a quant ia  de 773  
l ib ra s  ou 1 2 0  contos.  E' a s e 
gunda vez que  a  polaca Maria  
Skl a do wsk a,  lente  da Sarbone,  
de Par iz,  recebe o premio No
bel,  bem que o premio de 1903  
er a  co m m um  ao seu marido,  o
pbvs ico  f rancez Gurie.

*
*  *A  2 0  mi lhas ao nor te  de L on 

dres,  descobr iu-se uma cidade  
r om an a,  V e ru la m ,  que  parece  
ter  sido tão importante  como  
Pompeia,  pelo menos quanto á 
extensão.

A Sociedade dos Ant iquarios.  
de Londres,  obte ve  de Lo rd  
Verulam,  possuidor  dos campos  
abandonados ,  cujo sub solo en
cerram tanto s  res tos  histor icos  
d e grande interesse,  auto r isa -  
çáo para proceder  a excavações.  
Estas  j á  tem dado resultados  
anima do res ,  encontrando-se  j á  
habi tações  rom an as ,  contendo  
utensí l ios  de tod a  sorte,  o que  
te s t e m u n h a  sem duvida  uma  
civi l i saçáo bem adiantada.

* * *
Foram examinadas  em Pariz,  

pelo chimico dr. Gotton Stan i -  
l as,  as  aguas  das fontes de 
Tremembó.  S ão  hygienicas  e 
medic inaes,  c a ib o n a t o s o d i c a s  
e um pouco sulphurosas ,  como  
a s  de Eviam,  na Suissa,  as  de 
Cambó.  nos Pyreneua,  e as de 
Ü o n t  Pla t  tia Áuvernia ,  expio-  
i atlas desde o tempo dos r o 
manos.

*
*  *

Os pa roe hiano s  de So brema  
zas, v i l l a . v i z i n h a  de Sa nt an d er  
(Hespanha)  ce lebraram s o l e m - 
neinente o cente nár io  do na s
cimento do seu parocho,  D. 
Se b a s t i ã o  Puente .

O venerand o eccles iast ico ce
lebrou a missa  e deu a benção  
aos  fieis que Re comp ri miam  
na ua ve  da  ve lha  egre ja  paro- 
chiai.]

Estes ofierecevam lhe um ban
quete  ao sa i r  da cerernonia.  O 
cor te jo  dirigiu-se da egreja para  
a sa la onde era serv ida  a r e 
feição,  precedido por  um eorpo  
de músicos que ex e cu ta v am  a 
«Marcha Real.»

A o  sair do banquete  o cura  
monto u a cava 11o c o m a  agil i 
dade  de u m  j o v e n  e dirigiu se 
seguido pela mul t idão  que c 
acolaraava,  para a casa onde  
nasceu e nas  paredes da qual  
acaba  de s e r  col locada uma pla
ca coiumeraorat iva.

D. Seb ast ião  ainda é mui to  
v igoroso  não obstante  a sua  
av a n ç a d a  edade.

E’ unau im em e ute  est imado
na sua parochia.

*
# *

Seg u n d o  a l ista da R e c e b e d o - 
n a  de Rendas ,  os maiores  corr  
t r ibu in tes  da capi tal  paul is ta  
s ã o  o conde Alv ares  Penteado  
que pagou 51 contos,  e o conde  
de Prates  que deu áqueha re 
pa r t i çã o  43 contos  : o sr.  Anto-  
nio de Toledo Lara  que  ajudou  
ás  despezas  do governo com 
2 8  contos  : todos  estes são b ra
si leiros.  Vem depois o sr. .1. 
Brico la ,  i tal iano,  que deu t a m 
bem 28 coutos,  e 0 sr. Peixoto  
Fer re i ra  de Souz a ,  por tuguez,  
qu e aux i l iou  com I3 contos  
í\e réis.

* * *
Um barbei ro  de Berl im,  do 

q u a l  B ismarck  foi freguez du-  
Yaute os ú l t imos 7 annos  de  
v id a 7~ IffiH k I89&,~tõda3^a9,  
v e z e s  q ue ia co r ta r  0 cabel lo  
pn_«»hanceller  g u a r d a v a  A fldü. 
r l l e ,  isto j á  se sabe,  te s t em u 
nhado  sempre  pelos dois r r e a -  
d o s  d e  q u a r to  do  grande ho- 
f n e u v

Dismarck morreu ero 1898, e

o figaro co u ser vou  os cabel los  
do notáve l  ehancel ler  de ferro,  
não só como rel iquia,  mas,  
prevendo o futuro  pecuniár io  
desta.

Assim,  em dias do mez pa s
sado o esper to barbei ro  expoz  
á venda os cabel los de B is 
marck.

E’ fácil ca lcular  a% sensação  
que tal  objecto despertou,  e o 
in teresse que se tomou por a d 
quir i r  cabel lo do ehancel ler .

Gomo fosse enorm e o n u m e 
ro de pessoas que quer iam a d 
quir i r  tal  rel iquia.  o ba rbei ro  
m an dou  fazer medalhas  com o 
cabel lo de Bismarck,  a n n e i s d o  
mesmo,  correntes  para religios  
alf inetes para gravata,  broches  
para  senhora,  etc. A mercado
ria exgottou-se em poucos dias, 
apezar  do preço e levado que o 
barbei ro  pedia pelos cabel los  
do seu principesco freguez.

*
*

Um medico inglez de prov a-  
dâ^repütãçãüTdTz que a maç ã  
é o f rueto mais são, hygienjco
e nutr i t iv o  entre  os similares.

Composto  chirnlcãmente HtT 
f ibra vegetal ,  a lbumina,  assu -  
car.  acido lal ico,  cal.  agua e 
phosphatos ,  consti tue  el la um 
a l imento da maior  importância ,  
diger ível  em 8 5  minutos  e grato  
ao palaüar.

Na antiguidade,  a maçã era 
considerada  o manjar  predilecto 
para rejuvenescer  e recons t ru i r  
o organismo humano.

Com o sum o deste  f rueto  e 
com agua,  faz-se um l icor m e 
dicinal de pr imeira  ordem.

Convém que as pessoas  qne  
l evam uma vida sedentar ia co
mam maçã a cada passo,  po r
que l impa o figado, dá phos-  
phoro ao cerebro  e v i ta l idade  
ao sy s t em a nervoso.

Em a lguns  paizes  usa se 
para com bater  a doença dos  
olhos e têm-se obt ido m a ra v i 
lhosos  resultados.

O habi to inglez de comer  
sempre  carne de porco com 
molho de maçã tem uma  exp l i 
cação muito lógica : aquel la é 
de difiicil digesiâo e esta favo -  
r ece-a  notave lmente .

O esculapio  br i tânico  a c on 
selha o co n su mo da maçã  urbi 
et orbe.

D ivo rcio  e d e g e n e r a ç à o
O s  p a r t id a n o s  do  d iv o r c io  r e 

petem muitas vezes,  q u e  o d i 
v o rc io  a sse gu ra  a paz da a lm a e 
o  equilibrio  hum ano, e favorece  
so b re tu d o  o s  seres  e leitos, q ue  se 
sentem cham ados a «rea liza r ,  toda 
a  sua vida.

E n treta n to , contra esta funesta 
theoria  estabelecem  os factos que, 
longe  de  auxiliar  o p ro g r e s s o ,  es I 
tá jigacio  o  d iv o r c ,o  a todas as \ 
m anifestações de  degeneraçào.

A s  mais recentes e3tatistieas al 
lemfls de m o n stra m -n o  d e  uma ma 
neira victoriosa.

Em  Sax^nia, o num ero dos su i
cidas d iv o rc ia d o s  é einco vezes  
m aior que o dos outros  suicidas.

N a  Prússia, num milhão de  mu. 
lhe ies  casadas contam se 61 s u ic i
das  ;  num milhão de  m ulh eres  d i 
v o rciad as  348 suicidas.

Q u an to  aos homens, n um V n ilh ão  
de  casados ha 246 suicidas ; no 
m esm o num ero de  d iv orc ia d o s, 
2.834 suicidas.

A  loucura é tambem uma d e g e 
neraçào.

O ra ,  as estatísticas mostram que 
os casos de loucura são m uito  mais 
freqüentes entre os d iv o rc ia d o s  
homens ou m ulheres. E m  B aviera , 
p or exem p lo , so bre  uma media de 
l o o .o o o  casados ha 1 1 5  d e  loucura 

e 1 .2 44  casos nos d ivorciado s.
A s s im  a Igre ja  Catholica  prohi 

b indo o d iv o rc io ,  defen de  o s  in te 
resses da raça e da humanidade.»

F a c to  incrível
0  ahbade Ragnier, secretario da 

academia frauceza, estava recolhen
do no chapeu, uina contiibuiçà© de 
cada membro para um fi.rn qualquer. 
0  presidente Roses, um dos quaren 
ta, muito conhecido como avarento, 
t inha contribuído com sua quota, 
mas o abbade nflo tendo percebido 
isto, npresentou-lhe o chapeu segun 
da ve/.. Roses como era de esperar, 
disse que já  tinha pago. Acredite  
respoudeu Regnier, embora não tenha 
visto.

JFj pn acpresçftntou T a u te n e l le  qne 
e s ta v a  p erto  d ' e l l e ,  v i  m a s n ã o  acre- 
dito.

C A T A R R H O S ,  escarros sanguí
neo® « fraqueza geral — cura-se com 
o Vinho Creosotado do Pharmaceu- 
tico .Chim ico  Joâo da S i lv a  Silveira.

Movimento religoso
A S S O C I A Ç Ã O  D A S

D a M A S  D E  C A R I D A D E  
D e  ordem  do  R e v m o .  S r .  Padre  

dre  D ir e c t o r  aviso  as  Sen h oras  D a 
mas de  C a r id a d e ,  q ue  a reunião 
ficou m arcada  pars terça-fe ira  2, 
ás 3 i j 2  da tarde.

C o m o  seja esta a primeira r e u 
nião do  anno, p ed e -s e  o  co m p a r e -  
c im ento  não só d a s  Senh oras  visi 
tantes. c o m e  das honerarias.

A  Secretaria  
C a r t o í a  B .  d e  N e #r e i b o $

C i r c u l o  C a t h o l i c o
De ordem do rev.  p. di rector  

aviso  que  a reunião  do Circulo  
Cathol ico  Nossa S e n h o r a  da  
Candelaria ,  terá lugar 110 dia 3  
de Jane i ro ,  a hora e lugar do 
costume.

A  secretar ia

NOTAS E NOTICIAS
F e s t a  d o  A n n o  B o m

Deve rea f isar -se  a m a n h ã ,  11a 
Igreja do Bom Jesus ,  a festa  
de S e n h o r  Bom Jesus ,  mais co 
nhecida pelo p ovo  como a festa 
do An no  Bom.

Si accaso ch ove r  na t a r 
de de am an hã,  a procis
são sah i rá  no dia 6  de Janeiro,  
conforme nos dec larou o sr. 
Car los  X av ie r ,  encar re gad o de 
rea l i sal -a.

A novena e tr iduo que p re 
cedem a festa,  tem se real i sado  
com e x tr ao rd in ar ia  c o n c o r r ê n 
cia, não obs ta nte  as  grandes  
ch uv as  destes  ú l t imo s  dias.

A p o s t o l a d o  d a  O r a ç ã o
No dia 5 de Ja n e i r o ,  pr im e i 

ra sexta  feira do anno,  após  a 
missa das 7 horas,  no S a n c t u a -  
rio, haverá  o acto de consagra
ção dus exmáfi. senhoras  Z t l a -  
doras.  ao Sa gra do  Coração de 
Jesus.

No dia 7 domingo terá lugar  
a exposição do San t ís s i m o  S a 
cramento.

P m l r ^  l i e  11 to
Distincia senuo ra  da socie

dade paul ista e fe rvo ro sa  ca
tholica,  m a n r t W t i l ^ i W r i  uma
esmola aos doentes recolhidos  
no Hospital  do s  Morpheticos
d i s t a  cidade, e dizer trez mis
sas sendo duas  por  intenção  
dos morpheticos fal lecidos e 
uma por intenção da alma do 
saudoso padre Bento  Dias P a 
checo, isto em cu mpri me nto  de 
nm voto por uma graça  alcan  
çada por  intercessão  da alma  
do padre Bento.

B o a s  F e s t a s
Recebemos e agradecemos as  

B oas-F estas  que nos e n vi ar am  
em mimosos  car tões os se n h o 
r e s :  Manuel  Esteves  Rodrigues  
e fatnilia, Arr igo  Batt isti  e fa
mília, Bardini  A’ Fi lhos,  Viuva  
S i l v e i ra  A Filho,  da Capital  
Federa l ,  e Revdmos.  P ad t es  
J o s é  Visconti .  d i rector  da Es
cola Apos lo l ica  e J o ã o  Baptista  
du Drénèuf,  rei tor  do Col legio  
S. Luiz.

O p u sc u lo
Rec ebemo s um opusculo,  da 

“ Obra das Escolas Apostólicas" 
pelo revmo. padre De Flores ta,  
l imi tando-nos  por agora apenas  
agradecer  a otferta.

A  F s c o lu  e  o C i v i s m o
Recebemos o d iscurso  pro 

nunciado pelo nosso c o n t e r r â 
neo professor  Ottonio d e  Vas-  
coneel los Camargo ao paranym-  
phar  a tur ma dos pmfessorau-  
dos da Escola Normal  de Gua- 
rat inguetá.

«Elixir de Nogueira» é o depura- 
tivo que eontiuua a dominar no se
culo presente, devido ás curas reaes 
que tem produzido.

I G R E J A  D E  S. B E N E D I C T O

Esm olas angaFiadas em S. P a u  
lo, pelo gr. M ajor A n lo n io  B e n e -  

’ d ic to  d e  V a sco n ce llo s .
D . Delphina da  A m a ra l  lojBooo 
D . S i lv ia  F erre ira  A m a r a l  1 o$ooo 
D eeio  F erre ira  do ^ m aral  s f o o o  
A n to n io  B. V asco n ce llo s

e familia 5^000

E M  Y T U ’
30^000

M arcolino C .  C a m a r g o  28#8ao 
R e n a to  Ignacio  dos  Santo s  7^500 
João I. dos  S a n to s  7$ 5oo
Um d e v o to  5Í000

M aria F e r n a n d e s  5$ ooo
H o n o rio  V7illas Boas 5 $ o oo
A n t o n io  da C o s ta  y$ooo
João José dos  Santos  i$ o o o  
F e i ic io  P acheco  2^000

O  c a n o r o  d a »  p l a n t a »
Em 1907, o minis t ro  da A- 

gricuPura  d09 Estado s  Unidos  
incumbiu a dous per i tos  em 
pathologia botaniea os profes
sores E rw in  e 0 .  To un se nd .d e  
estud ar  a causa real dos galho9  
ou excrescencias que se d e se n 
vo lvem so br e  di fferentes par te9  
das  p lantas ,  e que apresentam  
certa ana logia  com o cancro.  
Essas invest igações t ive ram  co
mo consequencia a descober ta  
nas  raizes da bonina dos c a m 
pos de uns germens  que os 
peritos conseguiram isolar e a 
que deram o nome de «bacte.  
ri um tumefaciens» .  Esta b ac té
ria ataca var ias  espec-ies de 
vegetaes mui to  differentes,  e 
infecciona,  nàu sómente  a raiz,  
mas tam bem a haste,  a9 folhas  
e a té mesmo a flor.

Essa bactéria não é a b u n 
dante  nos  tecidos affectados  
não poucas  vezes  é, ánesrno,  
bastaute  rara.  De muito dif- 
íicil observação,  só »e [multi
plica, appar entemente ,  no in
terior  da cellula, ahi  determi-  
nandojum dieholormia que p r o 
duz um tu m or  morbido.

Até  ag or a  havia-se attrihui-  
do a producção das excresecn-  
cias a presença  de insectos  
b y m e n o p le r o s  ou a nematrides ;  
mas, as  ac tuaes  invest igações  
v ieram m o s t r a r  que  se devem  
a t t r i b u i l a s  a uma acção mi- 
crobiana,

Gomo a bácter ia foi cul t ivada  
sobre  gelat ina,  tornou-se p o s s r  
vel  fazet 9c i n te res san te  ex p e 1 
r iencias.  A  i t u c u la ç ã o  do ger- 
meu em plantas no rm ae s :  fumo  
batata,  beter raba,  etc., foi s e 
guida do apparec i inetno da ex- 
crescencias.

A  operação contra  o mal é 
simples.  Basta prat icar  11a p la n
ta pequena inc isão  pela qual  
se int roduz a cu l tura  tia «bac* 
ter ium tumefaeiená»  que d e n 
t ro  em pouco tempo, produz  
seus efféitos.

A descober ta  relat iva ao cân
cer das plantas virá m ost ra r  
o verdadei ro  caminho a seguir  
parA • conhecei-se das c ausas  do 
cancro hu mano?  Que assitu sc' 
ja,  mas  por  emqua uto ,  nada é 
possivel  af f i rmar a esse respei to

«Elixir de Nogueira» do Pharma- 
ceutico-Ohimico S I L V E I R A  —  At- 

teatam sua superioridade entre os 
similares, innumeros attesCados mé
dicos e de pessdaa curadas.

Riqueza na cio n a l
0  «Correio do Povo» de Porto 

A legre , diz saber que uma empresa 
ailemã, representada pelo sr. A .  
W iedm aun , acaba de comprar peia 
quantia de 4UU:00$UÜÜ (quatrocentos 
contos de réis), as minas de c*rvào 
de pedra do Rutia, no i3.o districto 
do municipio de São Jeronymo.

A  nova empresa pretende dar gran 
de desenvolvimento á exploração da- 
quellas minas, exportando o produeto 
ein grande escala, não só para as 
pnncipaos praças do E stado,’ como 
para outros centros de eonsummo do 
Brasil.

Corno se vê, a pouco e pouco, a 
industria do carvàu de pedru ven 
cendo a indíüerença de uns e a  má 
voatade de outros, vae se impondo, 
como negocio lucrativo.

A q uelles  que, a principio, procu
ravam, tenazmente negar hb boas 
qualidades do combustível rio gran- 
dense, diziam que não podia ser 0 
mesmo aproveitado :

aj porque queimava as grelhaa da 
furnalüas. dei-xando grande qu a n ti
dade de resíduos ;

b) porque o numero de caloria de 
que elle dispõe era msutíieieute para 
manter a temperatura elevada do 
vapor ;

c) porque apenas poderia ser em 
pregado de mietura com a lenha, nas 
locomotivas, não se prestando para 
o eonsummo nos vapores de navega
ção íiuvial e inaritima ;

d7 linalmente, porque a lenha era 
mais barata e adundaute;

E m  varias cidades do Estado, náo 
so em difterentes usiuas como em 
algumas eatradas de ferro e em va- 
pures de navegação fluvial está sendo 
utilizado o carvão de pedra.

A  compra das usiuas do R utiá  
representa nina das mais importantes 
transações em prol das industrias.

Para  o Rio  l iraude  de Sul, tal 
negociação trará, sem d u v i l a ,  uma 
graude retenção do capital, talvez 
nunca inferior, anuualmente, a mil 
contos de réis, que só o oxtraugeiro 
aproveitava.

Para  determinados misteres, a 
qualidade do combustível rio grau- 
denae concorre perfeitamente como o

similar importado, e até mesmo 40 
lhe avautaja.

Como os melhoramentos que vão 
ser introduzidos na e x p lo r a d o  das 
minas do B utiá , entre os quaes a 
construcção de uma estrada d& ferro, 
para o transporte do minério até a um 
porto do J acu h y  0 mercado desíe  
produeto ficará regularizado, quanto 
ao abastecimento.

S e c ç ã o  L i v r e  
Quiisi degolado!

S O F F R I M E N T O  H O R R O R O S O S

O  S r .  E d u a rd o  da  S i lv a  Paula, 
estabelec ido  co m  uma im p o rtan te  
casa de  jo ias  em  Pelotas, soffria 
ho rrive lm ente  de  escroph ulas  e rheu 
m atism o durante  10 a nn o s a  pon- 
t a - d e  p arece r  um de go llad o .

A  con se lho  á e  a m ig o s  recorreu 
co m o  ultimo recurso  ao  G ra n d e  
D e p u r a t iv o  do S a n g u e  E iix ü ?  de 
N ogueira , do  Ph arm aceutico  C h i -  
mieo S i lveira , a c h a n d o -s e  co m p le
tam ente restabe lecido  e p ro m p to  a 
m ostrar  as c ica trizes  a quem  d u 
vidar.

f F i r m a  reconhecida,!

C a s a  M atriz  — P E L O T A S —  R io  
G r a n d k  do S u l —  C a i x a  Po sta i  66

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheirô Sairaiva 14 e 1 6 .

C A I X A  P O S T A L  148 
Rio de Janeiro

V iv a  0 Snr. 1912 e V iv a  o Snr- 
Bons A nn os e 0 popular João Pa»- 
soca deseja seude e felicidade para 
toda população das distincta familia 
Ytuana. João Pasvóca

A n m m c i o s

PB0FESS0B4
C o m  l o n g a  p r a 

tica, p r e p a r a  a -  
l ü m n a s  p a r a  a e s 
cola  n o r m a l  e lec* 
c io t h e o r ic a  e p r a 
t i c a m e n t e  : 
cez,inglez, i tal ia
no.

P i a n o  pelo m e -  
th o d o  do C o n s e r -  
vatorio de ^ à o  
Paulo.

Inform ações no co?v 
vento do Carmo.

F R A I Í C E L I N O  C I N T R A
Trata de papeis de casamen

tos civil e religioso. Inventá
rios, justificação, tutellas. etc. 
Requer pura qualquer reparti
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven
da de immoveiB.

Pode ser proenrado a rua da 
Palma, átí; ou Direira, 27. =  

Y T Ú

E D A L H A S  E V E r O -  
1 » 1  nicas, de  São  Benedicto,  S.  
Bento,  S S .  C ora çã o  d e  Jesns  e  
de Maria ,  D iv in o  Espiri to S a n 
to, S.  Luzia, N. S.  da Apparec i -  
da e  muitas outras invocações.

Cruzes de  prata,  etc.

Na C A S A  E C C L E T I C A  
Rua  da  Palma,  4 6

5 0 0 . 0 0 0  Y Í 0 R O 8  a n n o l a  
mente  são exportado s  pa ra  o 
Noite,  do graud e rei dos de-  
purativo»  do sangue,  o «El ixir  
de Noguei ra» dô  pharm aceut ico  
chimico S IL V E IR A .



A PEPEKAÇAO

NOVO OPÜSCUiO
SOBRE A

C O i l M O N H A O  F R E Q U E N T f c
A c  b a -s c  á venda nesta ty- 

p o g ra p b ia  poF 3 0 0  réis  o 
e xem p lar o opusculo  d o  Rev- 
m o P a d r e  A n to n io  Bueno de 
C a m a r g o  s o b re  a co m m u - 
nhâo freqüen te. E ’ um l iv r i-  
nho que  todos os  catholicos 
e d e vo to s  d e ve m  ter, a fim 
de  conhecerem  as gran d e s  e 
estupendas van tagen s  da com- 
raunhão freqüente  e q u o t i
diana.

S u a  E x cia .  R e v d m a .  o  Sn r. 
A r c e b is p o  M etropolitano, d e 
sejando p ro m o v e r  o mais pos- 
s ivèl  a diffusão desçe l ivr i-  
n hó, além de o  a p p ro v a r  e 
reco m m endar, co n cede  a 
indulgência  de  100 dias na 
forma co stum ada da  E gre ja  
i s  pessoas que o le r e m .C o n 
tem um capitulo  so b re  a v i 
sita ao Santíss im o Sa cra m e n 
to, a oração e a festa de 
C o r p o  de  D eus, tudo isto 
co m o  m eio para augm en tar 
nos fieis o am or a Jesus n es
te augusto Sacram ento. T r a z  
tambem orações para antes e 
depois  da com m unhão ; de 
m odo que  os pobres  que não 
podem  ga star  quatro  ou c in 
co mil reis para com prar um 
manual o nd e  se encontrem  
estas orações, com a insigni* 
ficante q uaiu ia  de  300 reis 
tem um livrinhp em que  pó 
dem  p re p a ra r-se  para a c o m 
munhão e dar depois  a aC 
ção de  graças.

1

A c c B r r Ã ç Ã o
eKB8CEiV'X*B !

V i ç o z a — C e a r á ,  21 de  D e ze m b r o  
d e  1909.

Srs. Viuva Silveira e F ilhos . —  
Pelotas.

A m ig o s  e S e n h o r e s  
E ’ especial obscqirio darewi a 

cotação de preços para g r o z a  de 
seu p re p a ra d o  E lix ir  de Nogueira, 
quir nesta  zona tom bastante sahida 
e é e m p r e g a d o  com o um dos me
lhores depu rativo s.

R e s id e  nesta c id a d e  um moço, 
<\\iç sofíria  fia annos de  encommo* 
d o s  g fã V es ,  p ro ven ien te  da syphi 
lia e tendo usado d iverso s  p repa
ra d o s ,  sem tirar nenhum resultado. 
T e n d o  encontrado 110 jornal «R e  
bate» d e  S o b ra l ,  um verd adeiro  
m ilagre , a cura  de  José M a ria  Pe 
reira da S i lv a ,  resolveu usar o seu 
p re p a ra d o  E lix ir  de Nogueira, li- 
ca n d o  radicalm ente  cu rad o  apenas 
com  12 v id ros  !

H o je  denom in a-o  de S A N T O  
R E M E D I O ,  e aconselha o  seu uso 
a to d o s  que  s o ffrerem  d e  qualquer 
incom m odo que  provenha da im 
p ureza  do  sangue.

T e n h o  sempre a venda cm meu 
estabelee m ento  0 seu p repa ra do  
E lèx ir  de Nogueira, c, desejando 
o k ter  por p reço  va n ta jo so  peço a 
gentileza de  dar tne as con diçõ es  
d e  venda.

N a  csp ectativa  de  apreciadas  o r 
dens, m e  su b s cre v o  com estima e 
consideração.

D e  V m ccs .  Atr.s. A l t . o s  e C r d o s  
A n t o n i o  H o n o r i o  P a s s o s  

Casa M t t r i z — P E L O T A S —  P io  
G r a n d k  do S u l —  C a i x a  Postal  66 

Deposito  gera l  e C a sa  filial— Una 
C o n s e lh e iro  S a ira iv a .  14 e 1 6 .

C A I X A  P O S T A L  148 
R io  de Jan eiro

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
&ÈENE : S. P A U L O  — R u a  S ã o  tícuto,  76 -  Q A U à ,  7 7  7

Distribu e m e n s a l m e n t e  u m  p r ê m io  e m  predio ou  
e m  dinheiro até t o o o o S o o o .

X7M  P R E M I O  E M  P I J N T « E J E R O  á l T É  3 í O O $ o a o

CIiicü bonificações de 120SOOO
A U N I Ã O  P A U L I S T A 4* é uma Sociedade  

mutual i ta  que tem por fim, ent re  outros,  proporcionar  um C A 
P IT A L  ou uma C A S A  de moradia aos seus mutual istas.

Os mutual is tas  pagarão  a qu ant ia  de cinco mil reis men  
sa lmente e co ncor rer ão  a um sorteio mensal  que se rea l izará  
sem pr e  no dia 1 5  de cada mcz, 'ou na vespera quan d o  o dia 
1 5  de cada mez, ou 11a vespera qu an d o  o dia 15 fôr feriado.

Ao s  mutual is tas  que  concorrerem a sL2o sor te ios  e que não  
forem sor teados ,  “ a  U i V I A O  P A U W S T A 44 resti* 
tu irá a importância  total  das suas  mensa l idades acresc idos  dos 
ju ros  de 5  °j0 que  serão  credi tados  annualoiente.  E’ um seguro  
de v ida modesto que se propor c iona  aos mutual is tas  que  não  
forem sorteados.

Em caso de fa l lecimenlo  do mutual ista,  os seus herde i 
ros o p t a r ã o : ou pela res t i tuição  integral  das mensal idades  j á  
pagas a té  essa data,  ou pela cont inuação da  sua  respect iva  a p ó 
lice, val idada ein no m e de um d ’ellcs, com todos os di rei tos  
a ella inherentes .  O mutual is ta  (juc pagar  ad ia ta da me ute  t o 
das as mensal idades de um anuo terá di rei to ao desconto de 10 t,[0.

Como se vê o mutual ista ds “ u i v i  A . O  
T A “  em caso nenhum,  independente  de sua  vontade,  perde* 
rá as quant ias  qúe iTella empregar .  Só  as pe rde rá  quando d e l r  
beradamente  deixar  de con tr ibui r  com as suas  mensal idades.

Inscrevei-vos,  pois; aasun como os vossos  fi lhos, n’ "UNIAO  
PAULIS TA, '  que  não vos  ar rependere is .

. V  D I R E C T O R I A  s
Presidente Dr. Ad olpho Botelho de, Abreu Sam pa io
D ireclor Ju ríd ic o  eSecretario  Dr. Estevam A de Olivei ra
Thezonreiro Dr. J os é  Virgílio Malta Cardoso

P e ç a m  p t o s p e c l o s  o  e s c l a r e c i m e n t o - »  a o  A g e n t e

^ i s ç j á í i o  ' i f t a v y  c B m n 3 ã o
U V A  DO C0M M EH CI0.19Õ  y T Ú

ÜENTIÇÃO DAS CKEANÇA8 

N e n h u m  r e m e d io  h a  que se c o m p a r e  c o m  a

M A T R I C A R I A
de p .  D U T K A

«Elixir de Nogueira» do Pliarma- 
ceutico-Clijmico S I L V E I R A  —  Afc- 
tesfcam sua superioridade eutre  os 
similares, inuumeros atbestados uae- 

dícos e dé pessoas curadas.

5 0 0 . 0 0 0  V I D R O S  amiula  
mente são  exportados  para  o 
Norte, do grande rei dos de-  
purat ivoa  do sangue,  o «El ixir  
de Noguei ra» dó pharmaceutico  
chimico SIL V E IR A .

P U R A

A L I M E N T O S A  J j i i r i n l i a  de Bananas
o  melhor  para  us c i iaqçasq c 

4 U,K M ?& I? TO  V E Q E  t A I *  pessoas,  de b i i i U d a s , , ,

Encontra-se a  venda no arm azém  de Antonio Guilherme de A lm eida

R U A  D E  S A N T A  R I T A  I V .  0 7  A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

D U T R A .  E ’ receitada p e lo s  mais dist inctos  e 
co n ce itu a d o s  clinicos do  Brasil .

D U T R a . N acio n a es  e e s t r a n g e i r o s  u s a m -n ’a 
em  suas casas para seus filhinhos.

D U T R A .  S e m p r e  p ro d u z  effeito s eg u ro  na 
dentição, quando é legitim a.

D U T R A .  F a z  as crianças, g o r d a s  e r o b u s 
tas.

D U T R A .  E ’ recoram endada por to d o s  que  a 
usam, desde o p obre  até o  rico.

D U T R A .  T e m  sido  e lo g iada  pelos jo rn ae s  de 
todo o  Brasil .

D U T R A .  Já é usada em todos os E s ta d o s  do 
Brasil e no extran geiro .

D U T R A .  E ’ um rem edio de  reconhecida ef- 
ficacia e valor quando é legitim a.

D U T R A .  D ep ois  da  descoberta  deste  rem edio  
não morrem mais crianças de dentição

D U T R A .  Q u em  usa uma vez  nunca mais d e i
xa  de tel-a em casa.

D U T R A .  E ’ facil de  applicar p o rque a.s crian- 
anças  usam sem repugnância.

D U T R A .  S ó  co m p re  ã  que  tiver o  sello verde  
especial com o garan tia  d e  legitim a.

DEPOSITO G E R A L  DO F A B R W A N T E

D R O G A R I A  P A C H E C O

R u a  dos Andradas N s. 5 9  e 65 - -  R I O  D E  J A N E I R O

«Elixir de Nogueira» é 0 depura- 
tivo que continua a dominar no sé
culo presente, devido ás curas roaes 
que tem produzido.

C A T A R R H O S ,  escarros sanguí
neo® e fraqueza geral —  cura-se cora 
0 Vinho Creosotado do P harm aceu
tico-Chi urico João da S i lv a  Silveira.

IH J M M WMIWMB L

I Ç A SD E N T I I V Ç A O  D A S  O K K A I V Ç À »

Maíricaria F. Dutra

V E R M E S ,( Lom brigas)Expulsão certa 

eom a Lom brigueira do Pharmaceuti 

co-Chimico João da S ilva  Silveira.

M ães, mandae á P harm acia  c o m 

p rar a Lom brigueira, que tão in-  

fallivel é para a expulsão  dos  verm es

De 3 mezes a 3  aunos é que as creanças le v e m  usar a 
M A T R I C A R I A  de F .  D u t r a .  Todás as mães de  farailia que d e 
rem a M A T R I C A R I A  aos seus filhos durante este periodo podem 
licar tránquillas que a  dentição se fará sem o menor incidente.

E xcellente remedio ínoiTeusivo para a dentição das creançãs 
e cuja etíicacia é atte.-ítada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desupparecer os soffrimentos das creanciuhas, 
tornando-a^ tii iuquibus, evita  as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas us 
perturbações da dentição.

A s  creanças que usam a M A T R I C A R I A  mio criam vermes 
e toruain-se alegres : fortes V  Vadias.

E n c o n t r a - s e  e m  todau as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e do Interior

Deposito gera l do fab rican te  : D R O G AR IA PACHECO  

R u a  dos a n d rad as  N s. 59 e 55 . R I O  D E  J a N E I R O

1 o I o
1 oo

ai
I O 1 o 
I O I o 
I O I o
I 0I o

nJ o 
3!
i  
I ôo o

A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U I v I S T Á  D E  P E N S Õ E S

Qualquer pessoa pó de associar  se para receber uma  pensão de l :2ooSooo ou l : 8oo$ooo no maximo de- 
poisde lo  ou 15 annos,  pagando apenas  5$ooo ou 2í£5oo P o r  mez

 P E Ç A M  O S  P R O S P E C T O S -----

SOCIOG IN SC R IP T O S EM 4 ANNOS 69 .51 4  3  FUNDO Dfc PENSÕES E REEMBOLSO:  3.65o :o23$883.

- » C A P I T A L  S U B S C R I P T O  ü27.795ri*°2o$ooo«-

ífX-aix a Paulista de Pensões»sede r. 15  ÂjJ6Ill6 6IT1 ftÚ 113 d 9 Goilllllfilllfi íl. 19 Ageucia geral no R io de Janeiro : —

de N o v .n .3 6  A  SobradoS. P A U L O  V K I U i I I J O  M l i K Y  1Í I D \ I ) \ 0  Avenida Central n. 9 ,', prim . anda
0 :   _____________________________________________________________________
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F O U  I I  T  I  A I  ( 10)

lldlor e José
a m a r a s  a  d k u s  s o i i r e  t o d a s  a s  

G o ü s a s  

V I I

— Heitor ! . . .  exclamou 0 a n 
cião  com voz suf focada,  e es 
tendendo para o fugitivo as 
t r e mu la s  mãos...  Hei tor !  O h !  
meu Deus. perdoa lhe.

— Meu fi lho I... meu filho !... 
ÇHiero sa l v a r  meu filho e mi
n h a  mulher ,  gr i ta v a  P ed ro  com  
v o z  at er rad ora .
Ê corria .sem s a b e r e m  qualpega,  
se do leito do lillin para açudei  
r a  em que G e n ove va  desmaiara.

Um ancião t remu lo  e oobra-  
do pelo peso dos aunos ,  entrou  
n e s t e  momento  no quar to ,  c se 
ati rou,  soluçando,  sobre  o cor 
p o  de Genoveva .

— Pedro ! gri tou o ancião,  
sa lva minha fi lha ! Não t'a dei 
para a de ixares morrer. . .  salva-  
a... sa lva-a  ! !

U m a serpente de fogo furou  
a parede da  casa e o incêndio,  
te r ríve l ,  devastador ,  penetrou  
no quar to ,  sem que o sustives-  
se a presença de Deus na sa
grada  Euchar ist ia ,  nem o la
mento  de ta n ta s  victimas.

A ’ vista da terrível  appançào,  
o sacerdote pegou nas par t ícu
las sagradas,  e saliiu do quar to  ; 
passando com heroico c santo  
▼alor por  incio das chammas,  
precipi tou se no campo,  onde  
cali iu de joelhos.

Um instante depois,  Pedr o  
col locou ao scu lado o corpo  
da quer ida  esposa,  e sem d e 
morar  um momento  to rn ou a 
e n tr a r  em casa, e pegou em 
José,  0 qu a l , ju lg a n d o  chegada  
a  s u a  ult ima hora,  rezava

com 0 socego de um anjo .
Outro  l a v ra d o r  t i rou para  

fóra o pae de Ge no ve va ,  e po u
co depois  de todos lerera s a 
bido de cása,  aba teu el la com  
te r r íve l  estampido.

— Pedro Fer uuudes ,  ewtrega-  
te á  prisão,  disse : ;este m o m e n 
to uraá voz grossa .

Todos  os  c i rcuin sta ntes  fica 
ram mudos  de ter ror ,  vendo o 
j u i z  da cidade próxima acoin 
punhado p e lo .e sc r iv ão  e a lguns  
esbir ros.

Logo que teve noticia do iti 
cendio,  c sus p ei ta n do  que fóra  
Pedro que 0 a teár a ,  o conde  
de T orr e  verde  mandou  um co r 
reio, pedindo contra  o réo o 
auxi l io  da lei.

O desgraçado Pedro  abaixou  
a cabeça,  inc l in a nd o-a  sobre  o 
rosto de José,  0 qiraI t inha so
bre os jo lehos  en volv ido  
em uma capa, que  lhe ba

viam emprestado.
— Pedro  Fernandes ,  entrega-  

te á prisão,  em nome da lei, 
repet iu  a mesma voz.

—  Eu preso  !... mas  p o r q u e ?  
jd is se  o h o n ra d o  lavrador .
I — Por  incendiár io  e por...

—  Pedr o  F e rn a n d e s  é inno -  
cente ! bra do u então  o padre ,  
com o V a s o  Sa g ra do  nas mãos.

Um sol em ne  si lencio succe-  
deu ás p a la v r a s  do minis tro de 
Deus, as  p e s s o a s  dó  povo ca-  
hiram de jo e l h o s  d iante do 
s ym bol o  da fé, e os r e p r e s e n 
tantes da lei o l haram uns  pa ra  
os o u t r o s  confundidos.

O ju i z  fez um s ignal  ao e s 
c r i v ã o  e aos  esbi r ros,  que  lhe  
co rresp on de ram  com um olhar  
de inlel l igencia.

— Se n h o r  padre,  disse então  
o juiz ,  sinto não poder  a t t e n -  
der ás  suas  razões,  mas a j u s 

tiça carece de a l guma prova,  
que m o s t r e  a  i t inocencia de 
Pedro.

— Que injust iça ! d isseram  
a lguns  v iz inhos  que não podiam  
du vi da r  da honradez  de Pedro.

— Deitae a  mão ao de l in 
qüente,  disse 0 ju i z  ao s  e s b i r 
ros.

Naquel le moment o  abr iu  Ge
n o v ev a  os  olhos,  e as suas  fei
ções a l t e rad as  mostr ara m o 
maior  esponto ao  ver  o mar ido  
rodea do de indiv íduos  de feia 
cata  d ura.

—  S e n h o r  j u i z ,  sou iimocen* 
te disse o pobre  Pedro,  o l h a n d o  
para  a mulher  e para  o f i l h o .

O ju iz  fez um  signai ,  e os  
e sb i r ro s  poz eram-se  a a n d a r
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